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ique é da individualidade do 
senador Nereu Ramos e lhe 
valeu a ratificação de sua 
absoluta confiança, com aj 
solicitação de conservar-se! 
no posto que tanto tem sa-j 
bido honrar e enaltecer, gra­
ças ao seu invejável talen­
to e aos nobres predicados 
de político experimentado 
e talhado para os cargos 
de maior responsabilidade 
dentro do Parlamento Na­
cional e nas mais altas es- 

. feras da administração pú- 
j bliea

pal de Preços

A chegada do senadur 
etúiio Vargas ao Eio o a 
ibsequente posse de sua 
ideira na senatoria da 
iblica, veio dar ensan- 
las a pôr em relevo, uma 
ez mais e de forma alta- 
lente dignifioadora, da fi- 
ura do eminente lider da 
>aioria. o senador Nereu 
íamos.

A presença do grande 
olítico catarinense no de- 
embarque do ex-presiden- 
e, a atitude desassombra- 
a do porta vez do gover- 
o na Assembléia Consti- 
uinte representam, sem dú- 
'ida, novos titulos de glória 
‘o consagrado homem púbh-

Daí o reconhecimento in- 
Aismável, por parte do 
re.claro presidente Dutra, 
aquela atitude de coerên- 
ia e altanaria, apanágio

, *3* que das agitadas ses-
jsões, verificadas ültimamen- 
(te no Palácio Tiradentes, 
a figura do líder Nereu Ka- 

: raos teve o seu prestígio 
'grandemente aumentado,
! firmando-se definitivamen­
te com o grande orientador 
parlamentar.

A recente vitória do se­
nador iVereu Ramos, na 
Assembléia Constituinte, en­
che-nos a todos de legíti­
ma utania e faz com que 
nos congratulemos cora o 
grande líder por mais esse 

jassinalado triunfe, ao mes- 
i mo passo que nos concita 
a formular os melhores vo­
tos por que S. Sa. conti- 

'nui colhendo novos louros 
jna memorável campanha 
jem que se vem empenhan- 
;do em prol dos supremo* 
'interesses do Brasil.

irmazem de seco- e molhad osiNameada a "omissão Munici
da firma Ramos & R.'»sa, o Bar!
Pinguim, do Sr. Walter Qu;u-j 
ter e aa parte superior as fa­
mílias dos Srs Antonio Souza 1 Acaba de ser constituída, nesta cidade, a Com issão 
e Nilo Sambaquy. No segundo M. Je Preços, atendendo ao que determina o decreto-lei 
edifício habitava u Sr. Jorge federai n- 9125, que baseou os preços no «teto» de 15 
Barroso ocupando os  do-, an- pevereiro  do f;0rrente ano. 
dares. No terceiro, estava ms-
talada a loja Casa dus Retalhos, Atendendo ao c lam or do povo  e à situaçao anor-
do Sr Àntonio Souza, a Casa mal dos generos, no Brasil, o  Governo estabeleceu pena- 
tíe Frutas do Sr. Antonio Baia-1 lidades pazadas para os sonegadores Je estoques e infra- 
no e a Selaria, do Sr. Arlindo tores da rGferida
Lamb-. A parte sup* nor de»se ^  Lajes, com o em todo o  Brasil, essa lei terá que 
prédio estava vazia Esses Ires i ’ 1 . . , <
grandes prtdios foram total- aer respeitada e cumprida em toda a sua plenitude, 
mente devorados pelas rhimas porque está em causa o povo brasileiro que sem discre- 
que a ucoçaram ainJa o prédio panejas aceitou-a com  regosijo .
contíguo de propriedade do >r q  honrado com ercio  de Lajes, por certo, auxiliará
Eduardo Rambusch, o qual foi
qu.iM totalmente destruído, co- °  ^  lverno, evitando com entários e discussões que não 
oi o medida de salvação e para modificarão os dispositivos legais e m uito  ao contrario 
conar o rumo das chamas que: só poderão trazer prejuízos e dissabores aos recalci- 
ten jiam a alastrar-se por tod o . trautes 
o quarteirão. Nesse ultimo pre-j 
dío moravam as femilias dosf 
Srs. .lonas Dias e Sub-tenenle |
Varassin, que abandonaram 
seus lares, sofrendo grandes 
prejuízos, pois tudo o que pos­
suíam foi retirado violentamen­
te para a rua.

A residência da viuva D.
Francelina Qimborgi, nas pro­
ximidades do sinistro, tam­
bém foi evacuada com gran­
des prejuizos, como medida 
preventiva.

rande incêndio alarmou 
cidade ontem à noite
22 horas a cidade tavam ardendo sob intenso fo -  

a pelo clarão de go ou-* ameaçrva outros pre­
gas de fogo e gros-jdios, em virtude do vento rei- 

fumo que se ele-- nante. O  incêndio foi violento
ia Ira da rua Mal. e em pouco t^mpo dominou 

-  completament- os tres grandes 
prédios, ape? ar dos esforços 
e-npregados por grande nume­
ro de populares que auxiliaram.

Os seg*uros
O Armazém Ramos Rosa es­

tava segurado por 200 mil cru­
zeiros, sendo 100 mil na Cia. 
Minas Brasil, 50 mil na Fenix 
e 50 mil na Sul America.

O sr. Jorge Barroso, tinha os 
tres prédios moveis e utensílios 
segurados por 275 mil cruzei­
ros, sendo 175 mil na Sul Ame­
rica e 100 mil 4na Cia. Santa 
Cruz.

A Selaria do sr. Arlindo J»- 
có Lamb estava segurada por 
60 mil cruzeiros na Sul Ame­
rica.

A Casa dos Retalhos, do sr.

0  governo aguarda vigilante
RIO (A. N.) — Na solenida- pinheiros, em 1935, quando 

de levada a efeito ontem, em alguns dos quais dormiam tran- 
comemoração ao primeiro ani- quilamente nos quartéis, con- 
vi-rsário da criação do terceiro j fiantes no espírito de camara-
Batalhâo de Cairos de Comba­
te, corpo subordinado á Dire­
toria de Moto-Mecanização e 
integrante de nossa Divisão 
Blindada, o general Alcio Sou­
to, falando em nome do Pre­
sidente da República, pronun­
ciou vibrante discurso, do qual 
testacamos os seguintes tre­
cho*.- «Estremistas ligados á 
uma organização internacional,

dagem que sempre foi um dos 
fatores de força e de êxito das 
armas brasileiras.

São esses elementos que, no 
parlamento, fazem promessas 
de ordem e de paz, mas nos 
comícios provocam a guerra ci­
vil e, na praça pública, man­
dam seus infelizes adéptos de 
safiar e atacar a polícia. Fe 
lizmente, meus senhores, tais

se acobertara A sombra das li— i manobras vão sendo desmasca- 
berdades democrátb as para de-Iradas e a opinião pública vae 
safiar as autoridades e propa-! compreendendo que o Brasd 
gar suas idéias totalitárias e ’ 
ativamente se empenham no 
assalto com que pretendem a- 
possar-se do mando e golpear 
o regimen democrático.

Infelizmente alguns milhares 
de brasileiros, em sua maioria, 
gente de rudimentar cultura e 
elevada boa fé, deixam-se ludi­
briar pela propaganda desses

não poderá ficar á mercê dessa 
minoria audaciosa, pois repre­
senta menos de dez por cento 
da nossa população. E o pró­
prio povo começa a protestar 
e reagir.

São inúmeras as associações 
anti-comunistas que se organi­
zam em todas as classes.

O governo, meus senhores.Antonio Souza, estava segurada!''!"”  w ..... ..por 140 mil cruzeiros, — elementos obstinados, que não aguarda vigilante os áconíeci-
America e o Bar f’ in

na Sul
America e o yar i inguim do 
sr. Walter Quenter, por 50 mil 
cruzeiros na Cia **'Minas Brasil.

trepidam em declarar que* traf-, mento» e saberá defender a 
rão a própria pátria como não'nossa religião, a nossa fami- 
hesitaram em trair o Exército e lia e as nossas instituições de- 
assassinarem os proprios com- mocráticas, enfim o Brasil.

a ira ua <
tre Hercilio Luz e
'rt'.
dos, de proprieda- 
»rge Barroso, esta-

Em virtude dos boatos de­
sencontrados a respeito da ori- 

í gem do fogo, a Delegacia de 
j Policia abriu rigoroso inquérito j
ique está a cargo do delegido dios incendiados, até altas 
; substituto QliCerio Pereira da ras da noite, sendo este um dos 
Bilva • do comissário Sebasti- maiores sinistros ocorridos

âo Rafaeli.
Grande massa popular esta­

cionou nas imediações dos pre-
lio-

C Í O !

nos i

últimos tempos. Informaremos 
os nossos leitores sobre os re­
sultados do inquérito, ora ein 
andamento na Delegacia Regio­
nal de policia
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Pão Mixto, em todo o Brasil

A N I V E R S Á R I O S
Dia 6

A Sta. Heny Raraos, fi- 
liia do Sr. Sebastião da Sil­
va Ramos.

Dia 8
O Sr. Júlio Joaquim de 

Moura, do comercio desta 
cidade.

— A menina Arine, filha 
do Sr. ArySouza.

Dia 9
O Sr. Silvio Pereira Tel- 

les, do alto comercio desta 
Cidade.

ü  galante Nelson, filho 
do Sr. Armindo Ranzolio, 
comerciante nesta cidade.

Dia 10
A menina Ceres Maria, fi­

lha do Sr. Tito Ramos, ne­
gociante nesta cidade.

— Vera Mnrria, filha do 
Sr. Alzeiuiro Francisco de 
Souza.

Dia 11
O Sr. Antonío Amorim 

'uncionario aposentado, re­
sidente nesta cidade.
— A exma. Sra. D. Maria 
A. Ramos, esposa do 
Lauro Antunes Ramos.

Rio, (AN.) =  Reunidas on­
tem, no Palacio de Trabalho, 

O Sr. J iâo  da Silva R a - e m  sessão conjunta, as Comis- 
mos, 'prestigioso I n t e n d e n t e ! E n t r a i  de Preços e do

1 fl. 1 .  _ n  C - -v ■ I, , t  o

do distrito de Capfto Alto.
A srta. Violeta Odete, 

filha do Sr. Vidal Antunes 
dos Santos, de Capão Alto.

Dia 13
A sia. Caoilda Ramos, filha 
do Sr. Mario Ramos, iudus- 
trialista neste município.

—  A exma. Sra. D. An- 
tonieta Ramos, esposa do 
Sr. Anisio Ramos.

— A exma. Sra. D. An- 
tonieta Santo*, esposa

Trigo, foi lida uma longa e ju
diciosa exposição do sr. Joüo 
Neves <Ja Fontoura, Ministro das 
Relações Exteriores, sobre o 
momentoso assunto do «pio 
nosso».

Após detalhar as demarches 
para resolver o problema, o 
Ministro conclue que o custo do 
trigo argentino foiçaria uma dc- 
saconselhavel alta no preço do 
p5o. E. visto isso, sugeria uma 
campanha pró fabricaçSo do 
p3o mixto, com outras farinha*, 
principalmente a de milho, o 

d o  qUe auxiliará a manter o atual

O Sr. bmiliano Roealino 
da Costa, fazendeiro em ín ­
dios.

O Sr, Francisco Antonio 
Discher, industrialis nesta 
cidade.

A exma. Sra. D. Anto- 
nieta Ribeiro Ramos, esposa 
do Sr. José Luiz de Olivei­
ra Ramos, fazendeiro neste 
município.

Dia 14
—, exma. Sra. D. Alzira 

Sr. Ribeiro, esposa do Sr. A- 
fonso Ribeiro, fazendeiro

— A menina loliia filha 
do Sr. Luiz Coelho de Avi 
Ia, fazendeiro em Capão 
Alto. I

neste município.
-  O menino Paulo, filho do 

Sr. Jani Ramos, fazendeiro 
neste município.

I r o n i a

Unia pianista lajeanj
A solenidade da formatura 

4os diplomando» do referida 
Instituto, realizou-se no dia 3o 
do p passado, nos saiões da 
Sociedade Thalia, naquela ca­
pital, sendo paraninfo da turrn» 
o sr. dr. Brasil Pinheiro Ma­
chado, Interventor Federal, fj. 
gurando como homenageado, 
o Revdmo. Sr. D. Atico Eu- 
zebio da Rocha, Bispo do Pa- 
raná.

No rigoroso programa orga­
nizado, coube à srta. Leonor a 
execução do Estudo Transce- 

| dente numero 9, de Liszt, que 
>ela tocou com admiravel pr«. 
j cis&o, merecendo elogiosas refe- 

Acaba de diplomar-se em|rencias dos críticos
um brilhante cur-i A srta. Leonor Pires, tomou 

Iso supericr de cinco anos no!parte em vários concertos, rea
Sr. Nioanor dos  Santos, de preço této do pâo, ampliando a 

fto Joaquim . produção. jpiano, apos
-  >so supericr— .-

Instituto de Musica do Paraná, lizados em Curitiba, nos quais
M r t t r n  D r n n P C C í l  * dirigido pelo consagrado maes- jdemonstrou seu grande talento 
11U V U  r  I U L C dM J : tro Menssing, a nossa distinta; musical, revelanio-se uma cora-

conterrânea, senhorita Leonor pleta virtuosi do piano.0 tratam ento da Sifllis Neves Pires, filha do sr. Os-; Sabemos que muito breve
íni Pires, do alto comercio des-j a sociedade lajeana vae ter o 

PAR/S, 20 (CB) — O* pro- : ta praça e de dona Alaíde prazer de ouvir a jovem pia- 
fessores Levanditi, que tem seu j Neves Pires. nista.
nome ligado ao moderno trata-1 ______________

Ironia! Ironia!
Minha consolação! Minha filosofia! 
Imponderável rndsrara discreta 
Dessa infinita duvida secreta,
Que é a tragédia recôndita do ser! 
Muita gente não ie hd de compreender 
E dirá que és renuncia e covardia! 
Ironia! Ironia!
És a minha atitude comovida:
O amor—proprio do Espirito, sorrindo! 
O pudor da Razão deanle da Vida

Raul de Lesni

mento das doenças venereas, e 
Vaisman, apresentaram á Aca­
demia de Medicina os resultados 
de suas observações, num novo 
tratamento de sifilis, experimen­
tado com grande sucesso.

Esse tratamento consiste na 
aplicação de uma associação de 
penicilina e bismuto, conseguin­
do fazer desaparecer completa­
mente os treponemas pálidos em 
dois ou três dias, sem oferecer 
os inconvenientes que apresen­
tam os outros tratamentos usa­
dos até agora.

U í U t á 0

FABRICA deU U R ILH O S
DE

Agenor Varela
Raa Quintino Bocaiuva, 18

-  LA/ES -
Grand6 variedade de mo­
delos em diversas cores.

—  o  —
Possue grande estoque e 
aceita pedidos dos muni­
cípios visinho».

Enlace Jofre Amaral - llze Machado
Em 30 do p. passado, realizou-se, na cidade de Caçador, o 

enlace matrimonial do sr. Jofre Amaral i omerciante nesta c i ­
dade, com a distinta senhorita ilze Machado, filha do sr. Fran­
cisco Machado, proprietário naquela cidade e de dona Anbrosi- 
r.a da Silva Machado.

No ato civil, foram paraninfos, por parte da noiva, o sr. 
Albino Malshitzki e sta. Olga Ribeiro e por parte do noivo, o 
sr. Platano Lenzi e sta. Enedina Ferretti.

No ato religioso, por parte da noiva, o dr. Zany Gonzaga 
esta. Enedina Ferretti e por parte do noivo, o dr. Walter Caval­
cante e dona Jocelina M. Cavalcante.

Os nub?r.tes viajaram para esta cidade, onde fixarão resi­
dência.

Pensão Stü. Antonio
Instalada era edifício novo 

ao lado do mercado velho. 
Aceita pedidos em marmitas

A tradicional festa ritiglosa de N. S. dos Navegantes em 
Paranaguá é urna das festas de maior movimento no Estado 
do Paraná.

Da capital desce a locomotiva repleta de romeiros.
A Estrada de Ferro que ligi o Porto à Capital, faz 

num percurso de quatro horas de viagem, atravessa quatorzr 
tu’neis e nos declives*arrlscados o trem dança em cima de uma pon­
te metalica, trepidando sobre pires de aço até perder a força pii 
ra depois contiuuar deslisando serenamente pela serra, ria 
Nindiaguara, Veo de Noiva, até chegar ao ponto de destino.

As obras de engenharia, desse notável trabalho, deve- 
se a Teixeira Soares e André Rebouças.

Paranaguá nas noites de festa tem aparência de Vene­
za com as barcarolas festivas. Navios a vela com lanternas mui- 
ticores, conôas a remo sobre as espumas das ondas e os ma­
rinheiros cantarolando canções sobre a noite poética dedicadi 
a argêntea lua.

Foi n’uma dessas festas, que encontrei Piá dosCampose 
autor de um conto sobre a lenda de Urutáo.

Dizem os antigo* que o Urutáo quando canta, os demiis 
passaros silenciam, prestando homenagens ao cantor das mitos 

A /enda assim se refere:
«Um viajante seguia em direçSo as praias de Ouaratubi, 

quando avistou-se com o passaro, transmitindo-lhe a seguinte no-

— «Urutáo teu pai morreu».
O  passaro com a maior indiferença e naturalidade res­

pondeu:
— P’ra morrer nasceu.
O viajante continuou.

«I rútáo Zabelinha morreu.»

d e s a J ° mPp, S s ? ' " ,Í ,e l ' P' 1* da morl'  de s“ 3 s” l í ‘ ’
Ai! ai! ai! ai!

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIAi ESCRITÓRIO 

Rua Herc/lio Lu*
LAJES

Atende chamados para as co­
marcas de S. Joaquim, Curiti- 
banos, Bom Retiro e Rio doSul.

K a n d í t e S Ò "  qUC P3ra \ dÔf °  Cant0 é um balsamo grande lemtivo para as profundas maguas.

Alcibiades Muniz

t um

Construtora Lajeana
a r r u d a

Projetos e 

Construções em alvenaria 

Escritório

& RAU, LTDA.

orçamentos por empreitada ou administraçJo 
em todo o Município.

"•as, d e m o í içõ « !re!c. armad° ’ madeÍra’

: Rua Hal* Deodòr°. edifício Paulo Broering, I. andar
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Comissão Municipal d e  P r e ç o s  
Tabela para c mês drf j uiíh j

A Comissão Municipal dc> Precic i 
do comércio e do público em cera| on- eVa 30 conhecimento
conforme decreto-lei n - 9125, são os srL in L  P„r? S em . vi« ’ ,r Lijes: ® intes, no município de

GEN EROS Atacadista ou Feirante

Unidade Preço

Açúcar refinado de la . ex­
tra com 2 sacos 

Açúcar cristal moidQ 
Açúcar cristal 
Açúcar grosso claro 
Açúcar grosso escuro 
Afilho
Feijlo preto 
Feijio de côr 
Leuha .tamanho comum) 
Sabào de Joinvile 27-3

Saco 60 k
» 58 k
» 58 k
» 60 k
» 60 k» 60 k» 60 k» 60 k
Caixa

234.00214.00
202.00 110,00 
105,00
32.0058.00
78.00

10.00

Mais pppfpito il qnp 
o Teciiipoln!'

*r«Y*nrf y j/MK

VA ItEJIST A

Unidade

Quilo

Mil achas
Unidade

Preço

4.20
4.00
3,80
2.20
2.00 
0,60 
1,20 
1,50

30,00
0.40

Ura novo método de fil­
mes coloridos passará dora­
vante a competir com o te- 
cnicolor‘ Trata-se do cine- 
color. que a Metro resolveu 
empresar em maior escala 
depois dos bons resultados 
que deu numa nova pelícu­
la. aliás, ainda não apresen­
tada ao público.

Vestidos de Chita

r\ . UUlUtUe U.4U
Para os negociantes do interior o preço será acrescido 

somente das despesas de frete.
Lajes em 5 de junho de 1946.

Lupércio de Oliveira Koeche — Representante Consumidores 
Alfredo Floriam
Evaristo Duarte e Silva 
Nelson Vieira do Amaral 
Dorgel Pereira dos Anjos 
Tito Bianchini 
Ulderico Canali

» Comércio
» Industria
» Agricultura
» Pecuária

Representante Prefeitura Mu­
nicipal e Presidente da Co­
missão Municipal de Preços.

V E N D E - S E
Uma arta de campo e mato 

com 800 mil m2. no distrito de 
Carú.

Tratar com Laerte Rath nesta 
cidade.

Aetomoveís i  Vendí
Um Ford V-8, tipo 36, côr 

preta, cinco pneu» novos, 85 
cavalos, n3o usou gasogênio.

Tratar diretamente com o pro­
prietário, Amo Lange Caixa 
Postal, N® 10, Lajes.

M onum ento a, T iraden tes na A rgen tin a
Buenos Aires, ( R ) — Foi 

solenemente inaugurado ho­
je o grandioso monumento 
ao herói da Inconfidência

Mineira, José Joaquim da 
Silva Xavier, oferta do po 
vo argentino ao povo bra­
sileiro.

Seja também freguoz 
da CASA PARA TODOS a 
mais popular ,e sempre 
barateira.

E scritório  T écn ico  de Contabilidade
Fundado em 1943

Reg. na Junta Comercial sob n°. 10612 
EUA CEL CORDOVA, S/NR.

Caixa Postal, 14 Telegr. «ESCRITÉCO»

Lajes —  Santa Catarina

Identificador Profissional =  (Obtenção de Carteiras de Em­
pregados) Contratos -  Distratos — Registro de firmas

com serviço diréto para & Ju n ti Comercial
BALANÇOS -  PERÍCIAS ANALISE DE BALAN­
ÇOS -E S C R IT U R A Ç Ã O  MERCANTIL -  IMPOSTO DE 
RENDA -  QUAuQUER REQUERIMENTO, COM AS­
SISTÊNCIA JUNTO AS REPARTIÇÕES
Transferencias — Organização e Baixas de Negocios 

. Comerciais
Afeita levantamento de balanços nas praças deSão loaquim, Curítibanos, Bom Retiro e Campos Novos
Escrituração de Livro* Fiscais — Re9lst™ n o  
Lab. C. de Enologia para Firmas que vendem 

• Bebidas.

Negocio Orgente
Vende-se, por motivo de mu­

dança, a melhor e mais bem 
montada Granja de Lajes, me­
dindo 1.500,000 mts2. a 3 kilo­
metros da cidade com boa casa, 
galpão para a ordenha de 30 
vacas por vez, luz eletrica, bôa 
lavoura, bons matos e uma roça 
de 3 quartas de planta. 
Base-Cr$ 220.000,00. 
Informações nesta redação.

Dentre as contas do colar dos dias, uma há que 
«ôbressae às outras, é o dia 24 de junho, data do iní­
cio das comemorações do cinquenteuário do Clube I. de 
Julho. Ansiosos o aguardamos, e êle, como que corres­
pondendo aos nossos anelos se aproxima célere dentrt- 
os céleres.

Os preparativos aos quais a laboriosa Direção da 
sociedade se propoz, nada deixam a desejar. Modifica­
ções radicais, novas decorações, afinal um novo ambien­
te dentro da mesma e inconfundível cordialidade.

Já mentalmente fantasiamos, vestidos de baile bo­
nitos, adornados por garotas não menos lindas, a subir 
as escadas pelo* braços de um «galan», ou multicores 
vestidos de chita que n&o se Cansam de rodopiar ac 
som de alegres melodias, até que a alvorada lhes venha 
fazer companhia.

Jorge Barroso Filho 
Da Comisslo de Propaganda

Correio da Noite
Voltou a circular em Porto. 

Alegre, o valente orgâo pes- 
sedista «Correio da Noite» di­
rigido pelo conhecido médico,, 
jornalista e festejado intelec­
tual gaúcho, Dr. Fabio de> 
Barros e pelo inteligente e di­
nâmico publicista, Artur do 
Canto Júnior.

«Correio da Noite* está no 
seu primeiro ano de vida. mas, 
a sua extraordinária projeção,

durante a campanha eleitoral 
que deu a vitoria aos ideai» 
que defende, grangeou-lhe as 
honras de orgâo lider da políti­
ca riograudense. Conta o con­
ceituado orgâo com varies co­
laboradores de escól e dentre 
eles o Dr. Athos de Moraes 
Fortes, o fogoso polemista cu­
jos artigos irradiam entusi­
asmo alem das fronteiras do 
grande Estado sulino.

E S C E 1 T Ó K 1 0  D B  ^ V P C A C I A

• v^pirclMkdo ^ stad0 a<. ■

A "LIVRARIA DANILO,,
receberá na próxima se­

mana um formidável es­
toque de livros, incluindo 
romances, biografias, ci­
ências, historia, policiais 
e aventuras.

mais de 400 volumes

Vende-se uma olaria
Em montagem, situada à A- 

venida 3 de Outubro, com uma 
casa de material e grande gal­
pão construído de madeira co ­
berto de telhas.

Já se está fabricando tijolos. 
Barros de diversas cores, otimo 
para telha, tijolo e louça.

O terreno tem a area de 11000 
m2. mais ou menos.

Deus na Constituição.
Ha quem se insurja contra o preâmbulo da nova 

constituição em preparo, por ser invocada a proteção 
de Deus Parece nos que nenhum mal vai oes^a invo- 
caçSo. Nao há nenhum melindre aos sentimentos do 
povo brasileiro. Pelo contrario.

Garantindo a liberdade de cultos no país, a Cons­
tituição referenda uma conquista democrática. Mas, ins 
crevendo-se e nome de Deus no portico da nossa Carta 
Magna nao há nenhum contrasenso e nem se estabele­
ce uma definição religiosa.

Deus nao é privativo de um culto. Todas as reli­
giões que se professam no Brasil baseiam a sua doutri 
na nos ensinamentos do criador de todas as coisas. A- 
lem do mais, seria absurdo que. para nao arranhar a 
suscetibilidade de quinze materialistas que se assentam 
na Constituinte, esta deixasse de manifestar o seu res­
peito à maioria do povo brasileiro que nao è atéa A- 
queles constituintes não exprimam, pelo menos em ma 
teria religiosa, o sentimento da nossa gente Podem re- * 
presentar o de um grupo que os elegeu.

Os ardorosos pugnadores da exclusão do nome de 
Deus da nossa Constituição podem, portauto, ficar des­
cansados. Os legisladores brasileiros nao estão come­
tendo nenhuma barbaridade, Estão, apenas, prestando 
uma homenagem à formação moral do povo brasileiro 
que é, por tradiçao, visceralruente crista.

Assine Correio Lngeano

Direito tio
„  .  patrocínio d .  U >  * I » ! * 1»
-  « o . . ,  d » . »  m o k » » '  
dcm »us*°  d .  *“ • >• " ' ‘ “  / r

Cord.»-Edifício CcnMnStlo LAJES—S. & • * »

4 CASA PAlU TODOS 
esta vendendo casacos 
para senhoras, com des 
contos especiais no, pre 
ços.

PRECISAM-SE com urgên­
cia, de bons 

oficiais alfaiates, pagando-se 
de 120,00 á 150,00 por pale­
tó. Alfaiataria Almeida
sob a direção de LÚÓGENES

Av. Barão do Rio Branco,
46, Caçador. .

Dr. José Antunes 
M E P K O ^

CIRURGIA EM GERAL — GI­
NECOLOGIA — PARTOS 

Atende no Hotpilal S*o Jotié 
de Antoiuo Prado, aparelhado 
para 'qualquer intervenção cirúr­
gica. com icrviçci moderno da
Raios X, Bisturi eletrico, 
Ralos ultra violeta, ondas 

curtas e ultra curtas
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Prefeitura Municipal de Lajes

ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

PORTARIA
de 29 de maio de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ALTERAR:

A escala de feriàs dos funcionários desta Prefeitura, na 
parte que se refere ao sr. Joâo da Costa Neves escritnrario Pa­
drão K marcando as mesmas para o mes de junho do corrente ' 
exercido. j

Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de maio de 1940. i

Ass. Vidal Ramos Júnior '
Prefeito Municipal

DECRETO
de 31 de maio de 1946

O Prefeito Mnnicipal de Lajes, resolve:
Dispensar a pedido:

O sr. Jo3o Pereira Arruda das funções que vinha exercen­
do de Motorista desta Prefeitura.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de maio de 1946

O Prefeito =  Vidal Ramos Junior 
O Secretario — Ulderico Canali

DECRETO
de 1’ de junho de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder exoneração:

De acordo com o art. 92, § 1.. alínea a, do decreto 
lei estadual n. 700, de 28 de outubro de 1942:A Martinho Wiggers do cargo de Professor, Padrão A, 

constante do Quadro Unico do Município (Escola mixta muni­
cipal de Cap. Mór, no distrito de Bocaina do Sul).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1, de junho de 1946

Assinado; Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipai 

Ulderico Canali 
Secretario

DECRETO
de L de junho de 1946.

O Prefeito Munictpal de Lajes, resolve.
Conceder exoneração.

De acordo com o art 92, § 1. nliuee a, do decreto- 
lei estadual n 700, o» 26 de outubro de 1942:

A Laura Lede Garcia do arg . !•> Professora, Padrão A, do 
Quadro Unico do Municipio (Escola mixta municipal de Rincão 
dos Albinos, no distrito de Carú).

Prefeitura Municipal de L a je s , em 1* de junho de 1946.

Assinado. - -  Vid-d Ramo lúnior 
Prefeito Municipal.

Ulderico Cnn. ii — S-cretário.

DECRETO N- 11 
de 3 de junho de 1946.

O Prefeito Mnnicipal de Lajes, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12, item Il.de decreto-lei federal n1 1202, de 
8 de abril de 1939,

DECRETA:

Requerimentos Despachados
Dia 31

N. 703 =  José (le Cordova 

N. 708

de maio de 1946.
Passos Varela - Nivelamento ■ sentará

A vaga, do sr, 
Getúlin V a r g a s

Rio, (E.) — Nos meios 
políticos indica-se «p.ie o 
Partido Trabalhista apre- 

a candidatura do 
engenhejro Rui Costa Ro-para construiram muro -  2o despacho: Sun. „  .. . . .<< t

Adolfo Corso - Licença para retelhar uma casa driguea, ex -d iretor  da Lstra:
- 2" despacho: Indeferido Cumpra o parecer do da de F erro  Soroeabana, pa. 
Fiscal Qeral e volte quer«ndo.  ̂ ra con correr  Da vaga de se-
Arruda & Rau Ltda. - Aprovação de planta 0 i naj or p 0 r S. Paulo, «m su- 

cença para — construir uin prédio para o br. be-t -  Getnlif,
bastião Prudente Vieira - 2o despacho: Sun. bstitu ç 

717 — Ivencia Ribeiro dos Santos - Transferencia de um 
terreno -  Sim.

N. 719 — Licinio Cordova - Transferencia de um terreno 
Sim.

N. 712

N

Dia Io de junho de 1946.
N. 721 — Msria Madalena de Jesus • Transferencia de um 

terreno -  Sim.

Dia 3 de junho de 1946
N. 715 — Carohna Rodrigues dos Santos e João Pedro 

Croda -  Cancelamento de transferencia de terre­
nos -  Sim.

Vargas. Pelo PSD, disputa­
ria a mesma vaga o atua! 
deputado Cesar Vergueiro.

a ?

Dia 4 de junho de 1946.
N. 722 — Marcos Pereira Bastos e sua mulher Transferencia 

de um terreno - Sim.
N. 726 — Cândido José Pereira e sua mulher - Transferen­

cia de nm terreno -  Sim.

1

saber

^ C D N A S ^ C A fA

Escritório Jurid<co C oaurcul
DIRETOR

Dr. Elisiário de Camargo Branco
— Advogado —

Residência:
Rua Frei Rogério 54, Caixa postal, 54 -  Fone, 54 

ESCRITO’ RIO: Rua .Iristillano Ramos, 6 — fo n e  16.
End. Telegr.: «ELIBRANCO» —• Lajes — S. Catarina

D E P  1 R T A  M E N T O S :
JURÍDICO — Chefe: Advogado Ananias 0 ’ Donuelt: Cobranças, In­

ventários, Ações, Civis, etc.
COM ERclAL — Representações e Conta própria 
RURAL Chete: Fiitz Roesner— Granja Camargo Branco a 11 k:us. 

da cidade
INFORMATI FO — Biográfico Genealógico e Comercial 
INDUSTRIAL — Madeiras, Lenha, Leite, Queijo e Manteiga 
IMOBILIÁRIO — (URBANO): Adiministraçáo de imóveis, compra e ven- 

de casas> chacaras, lotes. Armazéns, empresas etc. 
IMOBILIÁRIO _  (Rural): Venda de fazendas, terras, para coloniza­

ção e pinhais, serrarias, empresas diversas. 
CONSTRUÇÕES — Empresa Construtora Planaltense Ltda.

— Qusndo por descuido, n 
leite ferve e se esp lha fon  d» 
leiteira, o cheiro desagradavel 
proveniente do líquido quei­
mado desaparece de pronto 
com um punhado de sal cinzen­
to.

O sal serve também para ti­
rar o pelo renitente da pel? 
das aves. Basta esfregar, e.n 

, movimentos rvpidos com s d 
j fino. Nos k pipes em qut »
I leite também figura, o sal devn 
ser empregado sempre d, pois 

j de retirado do fogo.
| Também o sal não deve ser 
1 cozido conjuntamente com os 
legumes.

O MARFIM -  Branqueia-se 
banhando-o, durante duas ho­
ras, numa solução de alumen. 
Fricciona se depois com uma 

'flanela e embrulha-se num 
pano de linho até que fique 

! seco.
i _______________________ ________
i

oão S. Waltrick uóra)
Agrimensor DiplomadoJú* • 4 ■”

Carteira Profissional n. 564

MEDIÇÕES E DIVISÕES

Ministério da Guerra
õa. R. M.

Batalhão Rodoviário -
õa. D. I.

Repartição Alistadora

AVISO j

A Repartição Alistadora, anexo ao Segundo Batalhão Ro-!
r  l rf-x *x A  f— V —x o  1 A  —\ í 1 .-x n  ■ w « * n  x _. X _ 1

I
l J

Art. Io — Fica transferida p*ra o local denominado • Hoviario nesta cidade avi<a n-i. tr.i«e K..  narai*iao Ko- 
, Marcado, no distrito de Bocaina do Sul. a escola mix- ? ‘Je_,odos. c.dadaos nascidos noPinheiro Marcado, no distrito de Bocaina do Sul, a escola mix 

Ia municipal de Capitão Mór, no mesmo distrito.
Art. 2' — Este decreto entrará em vigor na data da 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de junho de 1946.

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Ulderico Canali — Secretário.

ano de 1926 são obrigados a se apresentarem de 1" de lunho a Ri I 
de Julho do corrente ano, para a competente e obrigatória ins-Te ■ 
çào de saude. °  USPC*-

Todos serão atendidos nos dias uteis <■ deverão se apresen-1 
tar munidos de eert.dâo úe nascimento „ 4 fotografias 3 x 4  !Repartição Alistadora de Lajes, em 29 de Abril d- 1‘Ufi

1- Ten. Paulo G. Mata 6' ;
Chefe R. A.

DECRETO
de 3 de junho de 1936.

O Prefeito Municipai de Lajes, resolve:
NOMEa R:
De acordo com art. 15, item IV, do decreto-lei esta­
dual n- 700, de 28 de outubro de 1942:

Benigna de Liz para exercer o cargo de Professora, t 
Padrão A, constante do Quadro Unico do Municipio (Escola " 
mixta municipal de Pinheiro Marcado, no distrito de Bocaina do 
Sul).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de junho de i946. m
Assinado. =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal. 
Ulderico Canali — Secretário.

m
$ i

Qrande c variado

Esta casa recebe semanalmente artigos de

mm
mm
•m

0 Sapato Chie
A mais nova sapataria de Lajes

sortimento de calçados para 
■nens, senhoras e ctianças ho-

a'*a )moda ?
Não compre sem verificar os nossos oreços

§)|j lília ^  '1e novembro, junto ao Café Cruzeieiro m

0 Estol
Venda avulsa na t i- graxataria Polar.

0  Mucus da 
âsTíig Dissolvido 
Rapidamente
Os a:aq«es deses^radores e vlolenlo» 

asma e bronquite envenenam o orgAflis®* 
minam a energia. arruinam a saúde ® 
hlluam o coração. Em 3 minutos. Mendoj®; 
nova fonuula médica, começa a C“ cUL_...... .. uituita, cu'iiv\a — * jx.hu sangue, dominando rapidamente o* • 
quos. Desde o piimeiro dia começa » d,ivJ 
parecer k dificuldade em respirar © v . 
o souo reparador. ITido o que se f®* ^ 
cessarlo é tomar 2 pastilhas de 
âs reTeiçOes e ficará completamente ■ 
d» usa» ou bn.nqulte. A nçâo é " “7 
rapidu mesmo que se trate de caso» ^  lies c nnticrrvc _j ___ «onx tido Ru*!:* .. antigos. Mandaco tem — . w
êxito quo se oferece com a £ara#°,fi *• 
dar ao paciente respiração livre e JjSJonte 
pidamento e completo alivio do *^rl 
da aamu em poucos dias. Peça 
hoje mesiuo, em qualquer fnrraáeíe. •» 
garauUa é a sua maior proteçfto. 9

M  e  r >  d  a  c  o  -
Agora também a 1
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 ̂ Uinquenteirápio do

CLUBE 1- de M H O

L o r rd o  Lageano
WCi).rr>'VWF*í . sŜ  XX

5a PAGINA.
'-~4S£ÉÉiL±~+. jJítít. 2

Em comemoração á
de Julho, a Diretoria de” ” 8 ' do Clube 

condignamente tão faustosa data e oara m , / c o ? VeU,-Cümemorar 
o maior brilhantismo possivel a S )a reallza,la com
existência desta util a L c ia ç  0 me °  * «u lo  de

4 ' orRar,,sou o seguinte programa:
d i a  24 DE JUNHO

Baile de São João, com inicio ás 22 horas

Cravaíheiros01" - T r a je  a ^ p S o . "  VeS‘ Íd° 5 de Chih

DIA 29 DE JUNHO

Soirée dedicada ao Grêmio Ramalhete Roseo 
As dansas serão intercaladas com números de Aite

DIA 30 DE JUNHO

A’s 10 horas da manhã — Inauguração da galeria dos retratos 
dos sócios fundadores e presidentes, seguin­
do-se uma homenagem aos senhores presi­
dentes.

Pela Pecuária Sociedade M. Carlos Gome;
C am p anha  Pró Séde Sacia

A’s ló  horas 

A’s 17 horas 

Traje: 

22 horas

- Será oferecida uma farta mesa de doces aos fi­
lhos menores de sócios.

-  Baile Infantil das Fabulas, dedicada á 
da referida sociedade.

— A carater, com concurso 
mais original.

-  Soirée dedicada aos socios do Clube 1. de 
Julho, onde serão homenageados os senhores 
socios fundadores vivos e representantes de 
outras sociedades.

petizada 

e prêmio ao traje

Vindo de S. Paulo, onde 
se demorou duas semanas, 
chegou sabado passado a 
esta cidade o nosso presado 
amigo Dr. Indaleeio Arruda, 
um dos criadores mais pro­
gressistas deste município. 
Sabemos que S S. adquiriu 
no Estado bandeirante, para 
a fazenda „ B e l a  Vista“ 

Ide sua propriodade e de 
íseus filhos, um ótimo re- 
' produtor Mangalarga pro­

cedente da criação do sr. 
Kenato Junqueira N e t o ,  
uma egua da mesma raça e 
tres finos garrotes Caracü, 
sendo que dois destes foram 
arrematados no Posto de 
Seleção de Nova Odessa, por 
preços bastante elevados.

O mesmo comprador ad­
quiriu tamhem dois belos 
garrotes, registrados da ra­
ça Moaha Nacional, para o 
sr’. Plínio liamos, que já  pos- 
sue um bom plantei dest« 
gado em nossa terra.

Tem sido coroada de êxito admiravel a campanha dirigid 
pela Comissão abaixo assinada, para a construção da Sede des 
ta entidade.

Até á preser.te data a referida Comissão angariou os .«•*. 
guintes donativos.

Contribuição em Dinheiro
Quantia anteriormente publicada 
Renda da lista n 6, — Professores do O. 
E. Modelo Vidal Ramos

Cr#.

Renda da Iis}a n. 7 
pcke
Casas Pernambucanas
Dr. tFalmor Ribeiro
Sr. Aristides Kieira
Sr. /osé Fontes Dantas
Sr. Gaudencio Andrade
Sr. Joâo Luiz Ramos
Dr. Ademar Guilhon Gonzaga
Sr. Antonio H. de Amorim
Sr. Nicanor Arruda
Sr. Mauro Nerbass
Sr. Helios Cezar
Sr. Armando Vidal Raino»
Sr. Osui Pires
Sa. Longino Lenkuhl
Sr. Dimas Cordova
Sr. Américo Sabatini
Sr. Milton W o lff
Sr. Silvio Pereira Teles
Sr. Curt Fiúza Carvalho

Fuucionarios da Casa H oe-

18.179,00

230.00

245.00
100.00 
lo0.n0 
100,00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00 
50,0n

A’s 6 horas da 

A’s 22 horas —

Estamos ainda informa . . .. ros seguintes, doaram
dos que. por insistentes pe- guint£S senlioies:
didos da Associação Herd 

DÍA 1- DE JU LH ü Book Caracü, a fazenda
.«Bela Vista» far-se-á repre- j 

manhã Alvorada pela Banda de Musica sentar na exposição  nacio-  i

Sessào magna, onde será lido o relatorio da|ua ' Mue 86 realizará em St- ,
Diretoria e, em seguida terá inicio o grande J tcm bro  proximo, na capital

Total Cr.# 19.754,00
Alem de muitos outros contribuintes cujos nomes 

mos de publicar por falta de espaço, o que faremos r.os
deixa
numr-

material para a construção da Sede os se

baile de gala, comemorativo ao cinquentenário 
desta nobre sociedade.
TRAJE. — Smoking.

As danças seiào cadenciadas pelo afinado .fazz-Band do 
Clube 12 de Agosto da cidade de Florianopolis, e pelo Jazz-Band 
do Clube Io de Julho.

A COMISSÃO DE PROPAGANDA

Osny Tolentino da Silva — Dr 0<ny Regis — Ar­
mando Castro — Aca<Ho Neves Go linho —  Jorge Bar­
roso Filho — Jofre A mural

Assim* Carreia Lageaiio

KMI’ KBSA A IR ii-VIAÇAO b r a s il
Linha Regular de Transporte de Passageiros

FLORIANOPOLIS —  BOM RETIRO — LAJES
Carros Novos e Confortáveis

H O R Á R I O :
2as. e 5as. FeirasLajes -  Florianopolis 

Florianopolis -  Lajes
SAÍDAS 1 AS

e S a b a d o s  
HORAS OA MANHÃ

paulista, enviando um lote 
de gado, caracü de sua cria­
ção.

Está, pois, de parabéns a 
pecuária lajeaua, não só 
pela aquisição daqueles ani­
mais de fina linhagem, mas 
também pela sua represen­
tação num certame nacio­
nal.

4 lotes á venda
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa úqueira Campos, 
medindo dois lotes 12,00 m 
x 15,00 m de fundos, e os 
outros dois 10,00 m x 39,00 
m de fundos.
Tratar nesta redação .

Contribuição em M aterial
Quantia antenormente publicada Cr$ 19.950,00
Sr. Aprigio Leal 5 dúzias de taboas
cie pinho no valor de 600,00

Total Cr$. 20.550,00
A Comissão apresenta aos distintos coulribuintes da pre 

sente campanha o seu profundo agradecimento pelo Ito espi­
rito de compreensão das causas nobres para o orgulho da terra 
lajeana

A COMISSÃO — João Cruz Junior — João Duarte Fi­
lho — Dr. Elisiário C. Branco — Leontino A. Ribeiro Joà 
Andrade — Dr. Celio Ramos — Armindo Ranzoiin — Mario A 
Souza — Agenor Varela — Malio Vargas Virgiiio Godi- 
nho -  Alcides Rebelo — Roberto G. Ferreira — Glicério P 
Silva — João Dias Braescher.

Concurso para auxiliares de 
Estatistica

Imov s á veada
i

s t i D I T U

RAMOS
advogado

Rua Correia Pinta, 11
UJES

SA N TA  CATARINA

Uma inveruada de campos, 
própria para criação de gados 
com a arêa superficial de . 
1.600.000 ni2. situada na sé 
de distrito de Cerro Negro, to-

Devidamente autorizado, faço pubii- da fechada de arame, com ca-
Si, qaUpartirada*pÜZnte “ díta o^on'-! « benfeitorias, ótimo pont»
curso para o preenchimento das vagas CoillGrcicll.

Preço Cr$ 70.000,00

Or. J. B. TEZZA
Advogado

Rua iAfonso Ribeiro s;n. 
Alto da Santa Cruz

LAJES — Sta. Catarina !i

de auxiliares de estatística.
As inscrições para o referido concurso 
terSo lugar do dia 21 de maio fluen­
te a 4 de Junho vindouro. Encerra­
das a* inscrições, haverá ainda um 
prazo de 3 dias para a realização 
das provas.

As mencionadas provas, qne cons­
tarão, em síntese, das seguintes ma­
térias: português, estatística, aritmé­
tica, corografia e historia, ter3o lugar 
no dia 7 de junho, no salao da Pre­
feitura Municipal, sob a presidên­
cia do atual titular da A. M. E.

No ato da inscriçOo, o candidato 
é obrigado a exibr os segnintes do­
cumentos-' certificado de quitação 
militar, certidío de idade e quitacSo 
escolar. Ao concurso f poderio con­
correr candidatos de ambos os se­
xos, não devendo ter menos de 18 
anos de idade, nent mai.v de 38.

Quaisquer outros esclarecimentos 
serio prestada na A. M. E., todos 
os dias úteis, durante o expodiante 
da Prefeitura.

Lajes, 21 de maio de 1940.

Augusto Waldritjues

Agente Municipal de Estatistica.

aréa 
>

Uma inveruada com a 
superficial de 3.143 000 m 
também situada uo distrito de 
Cerro Negro, distante da séde 
2 kilometros, com grande 
quantidade de pinheiros, pies 
tando-se para criação de gado 
e boas terras de planta.

Uma inveruada com arei 
superficial de 2200.000 m2 
própria para criação do gados, 
situada na Fazenda do Morr 
Chapéo, distrito de Campo Belo 
toda fechada por cerca de a 
rame e taipas.

Preço Cr$ 88-000.00.
Mais informações no II Ofi­

cio de Registro de imóveis e 
hipotecas, nesta cidade, à Rua 
Hercilio Luz n 31.
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A í'A  D IT A I  A casa que procura íer sempre as maiores novidades A  b A f l  I àL  em artigos para homens áiiulheres e crianças
D   /•'l • _  d : _  a r \  — -Rua Correia Pinto, 80

| Otiniu negoc.j
j Vende-se uma boa casa, Ioda 
de malerial, ern perfeito estado 

j de conservação, com benfeito- 
i ri;-s. instalações sanitaria e elé­
trica, em ponto central da cida­
de e grande terreno.

| Tratar nesta redaÇâ;

C I N E M A
CHARLES LAUGHTON NCLV1 GRANDE FILME

Como acontece com todas as grandes produções da ME­
TRO, esta.de que vamos falar a seguir, tem todas as credenci­
ais npcessarias ao êxito de um filme; um elenco de notabilida­
des um diretor consagrado,, e uma obra literária com um gran­
de sucesso de livraria assegurado, e naturalmente, a marca dos 
estúdios produtores — a Metro.

A Vida Tem Cada Uma é um destes filmes para o qual 
os adjetivos são plenamente dispensados, pois, para os bons e 
argutos frequentadoras de Cinema, duas palavras apenas são 
suficientes para garantir o valor desta produção estupenda, que 
a Empresa do Teatro Carlos Gomes oferece amanhã ao seu 
publico: Laughton e Metro:

A Vida Tem Cada Uma é filme para todos os públicos, 
para todos os gostos. Segundo nos foi dado .verificar pelas no­
ticias da imprensa do Rio, São Paulo e P. Alegre. A Vida Tem 
Cada Uma é uma produção que mereceu as mais elogiosas re­
ferencias e os mais francos aplausos.

Este, o filme programado para amanhã ás 7 e 0 horas.
— o  —  o  —

NA VESPERAL DE AMANHÃ
Haverá 2 Sessões — ás 13 e 30 e 16 Horas;
Estão anunciados para amanhã, nas duas sessões, os se­

guintes filmes:
Na primeira Sessão — Sherlock Holmes e a Voz Nas 

Trevas, e Vida Contra Vida; e ás 4 horas, ein Vesperal Chie, o 
luxuoso e belíssimo filme em Tecnicolor: «Rosa, a Revoltosa».

— o —  o — *
PROXIMOS FiLMES:

Estio sendo anunciados, também, os seguintes filmes: 
da United — «O Tempo é Uma Ilusão». E da «FOX» — Por 
Enquanto Querida. São dois filmes de êxito garantido, que serão
exibidos por estes dias, antes da estreia da Companhia Palmei- EcOIIOinise SêU d í n h e i -

VENDE'SE
ÓTIMO TERRENO 

, Situado à rua Frei Rogério, 
■ excelente para construção, com 
11-3000 m2 mais ou menos, dan­
do fundos ao rio Cahrá Tem 
uma casa de madeira coberta de 
telhas.

Trat-ar nesta redação

O conforto da vida em família e a necessidade da vida comercial exigem  
um telefone

Faça instalar uin telefone em 
sua casa

rim, marcada para o dia 12 do corrente.

Farmacia São José
DE OSNI T0LERTIR0 DA SILVA

Farmacêutico Diplomado
RUA 15 DE NOVEMBRO N° 25 =  LAJES

Variado sortimento de medicamentos nacionais e estrangeiros 
Perfumarias em grande variedade — Produtos opoterapicos — 
Soros e vacinas — Produtos veterinários — Homeopatia 

Manipulação caprichosa e esmerada 
VENDE BARATO E E’ CASA DE CONFIANÇA 

Atende à noite —  Preços de drogaria

rc, comprando na CASA 
PARA TODOS onde tildo 
é mais barato.

Teatro e Musica
PALMEIR1M ESTA R i EM LAGES DIA 12
Está definitivamente assentada a estreia de PA LM El RIM e 

sua Companhia, para o próximo dia 12. Quaita-feira.
O grande e consagrado ator patrício - qne é, sem favor, o 

maior ómico do Teatro Brasileiro, reuniu um elenco de artista* 
já aplaudidos nus grandes palcos das capitais do Pa.z Eis o 
conjunto que Palmeirim vai apresentar a nossa platéia: Juracy 
de Oliveira, Antonia Marzi.lo, Esnard Fonseca Luís Silva, Alma 
Castro Raphael de Almeida, Luiz Cataldo, José Mafra, Ehsabeth
Villany e Lydia Reis. - . . .  0

A estreia será com a desopilante comédia em o atos, de
Paulo Orlando: . . n _ ,

Os Maridos Atacam De Madrugada, seguindo-se: O Poder 
Das Massas, O Caturio, Qual Dos Dois, O  Casca Orossa, e ou­
tras.

Como já foi anunciado, está aberta a assinatura para seis 
recitas. Palmeirim e sua Companhia ficarão em Lages apenas 
uma semana. . . .

As noticias que temos recebido da capital do Estado, al­
gumas de nossos conterrâneos, são as mais entusiásticas, com 
referência ao repertório da Companhia, bem como ao seu elen­
co homogeneo, equilibrado, todos elementos de destaque no 
Teatro nacional, do qual Palmeirim é ator veterano consagrado.

— o — o —

UM QIIANDE CANTOR DA OPERA DO RIO
Lages vai hospedar em breve uma figura brilhante do Te» 

tro Lirico nacional:
Silvio Vieira. Fazendo parte, desde 1941 do elenco do 

Teatro Municipal do Rio de Janeiro; Silvio Vieira é considerado, 
com justos motivos, o grande e único barítono da América la­
tina. Em sua primeria excursão pelo sul do Brasil, Silvio Vieira 

jnão podia deixar de aspirar a cantar e-n Lages, de quem as 
j ilustres cantoras Alice Ribeiro e Maria Celeste fazem as mellio- 
res referências, precedendo de egual modo os consagrados pia­
nistas — Alceu Bocchino e Arnaldo Rebello.

Sabemos que a Sociedade Musical Carlos Gomes vai pa­
trocinar o unico concerto de Silvio Vieira, e oferecer aos s-us 
associados uma excelente oportunidade de assistir, por preços 
reduzidos, ao grande festival de Arte de Silvio Vieira.

Declaração
Aos meus amigos e a quem interessar possa, decla­

ro que aderí ao Partido Social Democrático, que obedeCe, 
neste município, á chefia do Sr. Vidal Ramos Júnior 

Antonio Inácio, 8 de Junho de 1946 
Ass. Geronimo Moraes

AMANHÃ - domingo às 7 e 9 horas 
C h a r la s  L a u g h to n , Binme Barnss, Bichard Csrlson c D0NN1 AEED. na consagrada, produção da M ET rí 0

Sob a direção magistral de Robert Z. Leonard

A Vida i em Cada Uma
Dia 12 -  Q u a rta -fe ira  ESTREIA de

P  a  I m  fi i r  i m  E SUA ° rande com-r  Cl 1 III C 1 I 1 I I I  PANíilA DE COMÉDIAS
a estupenda i hilariante Comedia em 3 atos: Os maridos atacam de madrugada

P R E Ç O S :  Po,t7 “ “  de AÀsv X ra (6 Cr*
NB. — oí ingressos jd estão d venda

50,00 
Ur.$ 10,00
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Mais um depoimento de

valia
Está em moda, no momento siml • .

, ql,eSlao dos Municípios. To-’ Unidos, E’ lf «

7a PAGINA.

dos desejam cuidar e tr?t«r 
dessas «criénç s» brasileiras. A 
doutrina expo-la é verdad-iru e 
t tese sustentada digna do ma­
ior apreço.

Muitos dos oradores, porém, 
>lteiam-se demasiado e perdem 
de vista o caso brasileiro. E’ 
precise descer ao fato; é neces­
sário ter bem presente que nào 
pode haver um critério gersl 
para »odos os Municípios brasi­
leiros.

Alguns existem que são cen­
tres de primeira ordem, com 
seoe» que honram, com recur- 
jo* que somam não poucos 
milhões de cruzeiros em cada 
exercício. Outros, e não pou­
cos, verdadeiramente, nem se­
de tem e dão o nome pomposo 
de «cidades a uma centena de 
casas, no meio das quais é fi­
xada a Prefeirura. Nem há re­
cursos e nem ha gente habilita­
da. Falta tudo, para um Gover­
no em miniatura, recordando 
ler sido João Barbalho quem 
deu aos Mnnicipios o titulo tão 
simpático de «miniaturas da 
ILíria» ...

O Constituinte Octacilio Cos­
ia, representante de Sauta Ca- 
urina, pugnou, em bom discur­
so, em favor do Municipio, a- 
companhando a justa corrente

nomeno municipal no Bresil. E 
preciso salientar que ali, nos Es- 
a' Unidos, a vida economica 

administrativa ? política come- 
çou e desenvolveu-se com os 
grupos—cidades. Os TOWNS- 
HIP$ eram fundados justamen­
te para uma perfeita indepen­
dência do grupo social em tu­
do, Tinham vida própria e ex­
clusiva.

Era esta a situação quando 
as colonii6 conquistaram a in­
dependência e não era outra ou 
diversa que se apresentou no 
momento em que os convencio­
nais de Filadélfia elaboraram a 
Constituição norte — americana.

Se estes convencionais tives­
sem feito, na lei básica, uma 
discriminação de rendas, n3u 
poderíam tirar dos Municípios 
as regalias que tinham na ma­
téria e ein muitas outras. Deixa­
ram tudo para as leis ordiná­
rias, que não afastaram os Mu­
nicípios dessas regalias.

Nós demos a vinte Estados o 
direito de estabelecer sobre os 
Municípios o critério que cada 
um escolhesse; e continuamos a 
incluir na lei básica, a qwestào 
de rendas, de uma maneira rí­
gida, sem cálculos e dados, sem 
informações ou estudos, que 
possam, sequer de longe, de

A festa dc Di­
vino Espirito Santo em 

Vacarsa
Do Sr. Antonio Ribeiro 

Branco, for te fazendeiro 
residente em Vacaria, rece­
bemos atencioso eonvits 
para a testa do D. Espirito 

[Santo, naquela cidade, da 
qual é ele o Imperador Fes­
teiro. Com grande brilhan- 

jtismo tiveram inicio as no- 
.venas da tradicional festa, 
que terminará dia 9, do­
mingo, obedecendo a um 
programa especial e na al­

tu ra  da religiosidade do 
povo de Vacaria.

0  P. T. B. apoia o Governo
Rio, (A Gazeti) — O presi­

dente Eurico Dutra, recebeu a 
Bancada Trabalhista em com­
panhia do titular do trabalho, 
Otacilio Negrão de Lima, per­
tencente á mesma organização 
partidária. Em nome da. banca­
da, falou o deputaoo Guarací 
Silveira, que expressou a so­
lidariedade do P. T B , ao pre­
sidente da República e ao mi­
nistro Negrão de Lima. «Na 
luta incessante para ga­
rantir a democracia e preservar 
as instituições e o bom nome 
da nossa querida pátria».

Frizou nunca ter havido a 
menor dúvida «a respeito do 
acertj em prestigiar nas urnas 
o nome do presidente da Repú­
blica, cuja honestidade e sin­
ceridade de propósitos no ser­
viço da nossa terra, jamais ex 
perimentou desmerecimento por 
parte dos brasileiros dignos e 
amantes dr sua grande pátria».

A seguir o orador teceu consi­
derações a propósito da con 
duta política do P. T. B. e a 
sua orientação partidária; con­
siderando a situação criada 
pelas agitações que estão sen­
do provocadas por extremistas, 
frizando o apoio que o P. T. 
B. tem dado e a' ação que a 
respeito tem desenvolvido • 
o Ministro do Trabalho, «por­
que vemos nela — disse, =  
a atitude para livrar o 
país de movimentos subversi­
vos de ordem publica, tenden­
tes a criar um clima favorá­
vel ao golpe de força». O ora­
dor terminou dizendo que to­
dos rogaram a Deus que con­
cedesse ao presidente Eurico 
Dutra <a sabedoria do alto e 
as forças necessárias, para con­
duzir o Brasil com segurança, 
justiça e firmesa, na marcha 
perigosa dos nossos dias».

1 mm&A
© I Ai m o

predominante no momento, pe- monstrar que as rendas distri­
to menos nos corações e nas i-jbuidas estão, tanto quanto pos- 
maginações. Falou de cadeira, t sivel, de acordo com o- encar- 
porquanto exerceu o cargo d e ' gos atribuídos aoe Municípios. 
Prefeito, por mais de tre> q u a - N ã o  se distingue um Municipio 
fiemo®, no Municipio de La-'de rendas importantes, de mui- 
jes. Conhece, portanto, os en- tos milhões de cruzeiros, de 
cargos municipais e .-abe quan- Municípios que tem um orça- 
to as rendas locais estão longe mento de poucas dezenas de 
dt ba-tar para esses encargos, milhares de cruzeiros...
Perfeitas observações que fez. e Qualquer remedio geral não 
o depoimento que prestou. pode servir para doentes t io 

S. Excia., porém, citou, mais divorsos ou para doenças tão 
uma vez (digo nais uma vez, diferentes.
porque a cit ção tem partido de O discurso do sr. Otacilio 
muitos const tuintes) o caso dos Co^ta foi, porém mais um de- 
Municipios nos Estados Unidos, poimento de valia. F k F _
a importância que gozam e as Kt:>
findas que desfrutam. O Jornal do Brasil

Ora, o ta,.umeno (uigamos as- R,°

BOM, DE QUALQUfR MA- 
NE1RA

O leite é um dos melhores 
alimentos. Alem disso, pode ser 
vir no preparo de pães, mfngáns, 
bolos, sorvetes e refresens au­
mentando-lhes o valor nutritivo. 

Aproveite sempre o leite 
na sua alimentação, quer 
simples, quer como com­
ponente dos mais variados 
alimentos.

RESFRIADOS REPETIDOS

Resfriados demorados e repetidos 
enfraquecem o organismo e a- 
brem caminho a complicações, 
algumas bem graves.

Trate convenientemente os 
resfriados, para evitar com­
plicações incômodas e pe­
rigosas. =  SNES.

Balancste da gestão da Diretoria do 
Centro Operário de Lajes

t governou a m esm a socied ad e  durante o 
ano social de 1945 a  1946

ATIVO  PASSIVO
Oaixa Cr$ 10.467,20 lmp. recebida da velha Diretoria
A Receber 420,00 Cri 10.251,50
Empréstimo a Coop. 10.000,00 Rcr.da do Bufet 14.775,40

j Dep. em Cupitali/.açào 660,00 Juros e Descontos 373.00
Despesas Oerais 5.705,70 Renda de mensalidades 1853,00

Soma Cr$ 27.252,90 Cr* 27.252,90
Salvo E. ou O.

Lajes, 2 de Junho de 1946.
Sebastião Mumz dos Santos — Secretário. 

Visto — Alfredo Floriani — Presidente.

y ry n r  Pf Um aparelho de ra- 
VCnUC-OL dio marca Westing- 
house, com 5 valvulas, em per- 

í feito estado. Tratar nesta reda­
ção.

OSNIRECIS
A D V O G A D O

P raç a  J o ã o  P essoa  
Edif. Dr A các io  -  1!andar

L f r r t S
o-ci n ta  C a t a  r in o

VACINAS it/IANGUINHOS (legítima)
Contra a M anquem  (m a n ch a )

Recebeu a 

FARMACIA FLORA

Faça sua propaganda no « Correio Lageano>

F A Z E N D E I R O S !
Cataventos Wincbarger de 6 a 12 vlt».

Baterias Durex, vaso de vidro, recém chegada», 
grande capacidade e durabilidade.

Um ano de garantia

na “ Voz da (lida.de ’

M a tr iz :
FLORIANÓPOLIS

Filial Curitiba 
Mottruario em Tu baní o

P *íen da« nacionais e estrang

Carlos Hoepcke S. A. Lomércio e Indústria DtBŜ 0E
m i j a i s  Esi c a .,e s  -  "  FK* NU,SCO 0 0  SUL d e s p a c h o  E«  s * n t o s

SE C Ç O E S DE FAZENDAS, FERRAG ENS, MAQUINAS E DROGAS

n ras, Aigodões, Mor.na «ras, AlgoiOea, - orm ^   ̂ Aoo[0hoados, Panos par» 
ç f t r i a »  o l c h a s ^  para bordar e serzir L ido* paru ortinas e Tapeçar-—

mesa, L o n a s ,  Tecidos ravon inhos, harutos, etc.

F. „ . .  C F
s ^ s K üT . L í s r a S r s s í r  £  :serra para eu»

estrangeiros
Motocicleta» Bicicletas a motor, tricicletas. brinquedos.
Maquinado em geral para oficinas mecanicus, fundições, etc. Talas, Guiuoho*. Maca­

cos ferramentas para todos os fins, cofres e caixetas de aço, fogões, comple­
to sortimanto de material para instalaçpes elotricas, arados, maquinas d* beue- 
feiar madeira, motores eietricos. etc.J 

D r o f  »* em geral, por atacado
Agt.nlen da General Motors do llrasil S. A.

•leo • *m pó, > *kuM *4 I
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—  V e ja  os sen sac io n a is  
m e lh o ra m e n to s  d o  
N o v o  F o rd !

ALGUNS DOS MUITOS 
APERFEIÇOAM EN TOS  

DO NOVO FORD

• M A IS  A E R O D IN Â M IC O  do que
qualquer dos modelos anterio­
res. dotado de cofre do motor 
mais amplo e sólidas e relu­
zentes venezianas, em sentido 
horizontal.

•  POTÍNC/A A SUA  ESCOLHA I Dois 
grandes motores: o novo mo 
tor V-8 de 100 cavalo, de fôrça, 
o mais eficiente até hoje usado 
em qualquer carro Ford, e o 
possante e aperfeiçoado "seis" 
de 90 cavalos de fórça, ambos 
com novos mane .is da nova 
liga "silvaloy” . que duram tré 
vézes mais que os anteriores

• IN TERIO RES O- DO IS TO N S. Am
ploa e confortáveis, com novos 
tecidos, ótimos materiais piás 
ticos e guarnições imitand 
couro.

• N O VO  fE IX E  DE M O LA S . Folllí.
mais delgadas em maior nú 
mero s •••> u ad s no novo feix 
de mola mais longo e de açã^ 
mais suave, assegurando mar 
cha confortável e absolutamen­
te estável.

• N O VO S FREIO S. EXTRA-GRAN D ES
Capares de parar um carro 
com o dóbro do pêso. Com 
n enor pressão no pedal, êstes 
freios hidráulicos, de centrali- 
raçü ' automática, proporcio­
nam paradas mais suaves e 
silenciosas.

• MAIOR ECO N O M IA  de óleo e 
gasolina. Quatro anéis em cada 
pistão. Assentos postiços, de 
endurecimento especial, tanto 
nas válvulas de admissão como 
nas de exaustão. Duplo con- 
trõle automático da faisca, 
gradus a ignição em função 
da carga —  permite o uso, 
com eficiência, dos tipos nor 
ir.eis de gasolina.

Os r e v e n d e d o r e s  TORD têm a honra de convidá-lo a visitar seus 
estabelecimentos para conhecer o mais belo, melhor e mais pos­

sante Ford até hoje construido! Apresentando mais aperfeiçoamentos 
que muitos modelos anteriores, o Ford 1946 oferece, sob qualquer 
aspecto, o que podia haver de mais avançado num carro de sua classe. 

Seu desenho moderno e imponente... sufi marcha excepcional­
mente suave e estável... sua amplidão interior... sua 

absoluta segurança e grande economia, sao caracterís­
ticos que dão novo encanto ao prazer dc guiá-lo e 

possuí-lo —  um encanto que compensará sua lon­
ga espera pelo novo Ford! Veja, hoje 

mesmo, os grandes e sensacionais 
melhoramentos do novo F ord !

■

•• !

K

. >•:.< ■

RW

J o ã o  B u a í im  &  C ia .
Lajes

Â A Í Í E N C I Â  F f l R D aVl®? a®s seus distintos frêgüêsês~que estáft  n U L l l ü l f t  r u n u  aceitando encomendas de autos tino IQ46
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